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editorial

•

Via Lateral chega ao seu quinto número. Estamos felizes e orgulhosos desse pequeno
feito que, mesmo sendo algo aparentemente tão simples" requer grandes esforços e

não deixa de seruma verdadeira façanhapara qualquerempreendimento cultural em
nosso país, e mais ainda tratando-se de uma publicação impressa. Queremos, por
isso, agradecera todos os que nos animam com suaspalavras de entusiasmo, aos que
se tomam a moléstia de parar um momento para escrever-nos uma mensagem de

apoio por e-mail ou porwhatsapp e, por suposto, a todos os nossos anônimos leitores.
E queremos agradecer, também, aos nossos anunciantes, pessoas por, trás dá

empresas, que realmente acreditam nesse projeto e tomam possível a edição e a

distribuição gratuita da revista. Esperamos que este número seja do agrqdo damaio
ria.Muitoobrigadoa todos.

humor

histórias com piada

o britânicoWmstonChurchill ficou famo
so não apenas por ter sido um dos Chefes
de Estado dos países aliados durante a

Segunda Guerra Mundial mas também

por seu excelente sentido de humor.
O maior admirador de Churchill deve

ter sido o próprio Churchill, a julgar pelo
tamanho de sua autobiografia, mas, por
outro lado, há muitas histórias que o

envolvem sem que ninguém saiba de
onde procedem nem se são verdadeiras.

, Uma dessas histórias conta uma su

posta troca de telegramás entre o esta

dista britânico e Bernard Shaw, um dos
maiores dramaturgos ingleses do século
XX e homem conhecido também por sua

agudeza e sentido de humor.
Conta-se que Bernard Shaw enviou o

seguinte telegrama-conviteaChurchill:
«Tenho o prazer e a honra de convidar

digno primeiro-ministro para primeira
apresentação minha peça Pigmalião.'
Venha e tragaumamigo, se tiveralgum...

Bernard Shaw.»
Churchill não se deixou abater. Ime

díntcmente 'enviou uni telegrama com a

resp��tªr'

«Agradeço ilustre escritor honroso
convite. Infelizmente não poderei compa
recer primeira apresentação. Irei à pró
xima, se houvermais alguma...

WinstonChurchíll,»

Bernard Shaw. já
ancião, em sua casa.'

,

.'

t •
'

LeoDal'dodaY:mci (l452-1519),
natural de Florêncio; ItQl,ia, é
um dos mais importantes e

conhecidos representantes do
.'t

«Renascimento» artístIco' e
"

,

científico que caracteriza a

tronsíçõo da Idade Média para aModema naEuropa.
, Do Vinci foi um desses raros indivíduos cujo intr!esse
pelo conhecimento e pela arte é ilimitado. Foi pintor,

,

escultor, orquíteto, engenheiro, e cientista e d��Jacou-
, se em todas essas atividades:A Mona Lisa, tuna de
suas obras, é talvez a pintura mais f�mosa ei a mais

reproduzida em todo o mundo. Seus cedemos de
estudos mostram a amplitude de suas preocupações
nos mais variados campos de conhecimento, desde a
anatomia humana até a aerodinâmica, e revelam
uma mente inquieta e inventiva. Além disso, q: beleza
de suas ilustrações e textos fazem dos seus rascunhos
verdadeiras obras de arte, como o provam a imagem
da capa deste número de Via Lateral e o (suposto)
auto-retratoacima.
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crônica

o professor
•

w.s. gomes ar.

Dowaulas muito longe de casa. São quarenta
quilômetros através de ruas estreitas e cheias
de <lIutomóvels. Tenho também meu próprio
corro; que estou pagando em 60 prestações,
mas vou de motocicleta. Numa cidade como

esta, é a única maneira de evitar que esses

quarenta quilômetros não se convertam em

muitomais de uma hora deviagem.
Quando volto para casa estou exausto e

não tenho forças para nada. Descanso alguns
minutos nomeu velho sofá, com os olhos fecha
dos e os pés numa cadeira, e espero que meu
corpo pare de tremer. Depois tomo banho, pre
paro o jantar, como, ouço um pouco de música
relaxante, tento ler quando consigo e, se não

consigo, vou dormir. As ideias que tenho para
escrever, anoto-as rapidamente num caderno

para não as esquecer, para tentar desenvolvê
las no fim de semana, se tiver força e ânimo.

Sou professor substituto. Fui contratado

para dar aulas durante um período que pode
alcançar, nomáximo, a longitude do ano letivo.
Depois fico desempregado. Todos os anos é
assim: quando chegam as férias escolares eu e
meus companheiros ficamos sem emprego e,

se quisermos continuar a ouvir o "som da
sineta", o único jeito é procurar trabalho de

PapaiNoel...
Todos os anos, lá pelos meses de setembro

ou outubro, nós nos submetemos a uma coisa
chamada «processo seletivo» (um eufemismo
soez para designar um concurso público que
não dá direito a tomar-se servidorpúblico nem
a nadá), após o qual somos declarados aptos a

exercer, por alguns meses,

a função docente. Mas, co
mo as vagas de professor
substituto são em número
muitíssimomenor do que os

que as pleiteiam, a possibi
lidadede vir a trabalhar em
uma escola perto ·de casa

diminui em proporção dire
ta à classificação de cada

qual no processo seletivo.
Assim, reunidos como gado

num curral que --ao modo de uma fotografia,.
de um espelho, de uma metáfora perfeita
reflete da maneira mais fiel e realista a impor
tância que nossos governantes atribuem à

educação pública, nos digladiamos a gritos,
empurrões e cotoveladas por umà vaga de

professor temporário, substituto.
Os professores substitutos somos mais

baratos que os efetivos. Não existe para nós um

plano de carreira nem nada parecido. Nosso
salário (<<vencimento») só não é sempre o

mesmo porque a criatividade governamental
para diminuí-lo não tem limites. Ao contrário de
qualquer trabalhador, não temos direito a

férias remuneradas nem décimo-terceiro

completo porque somos despedidos ao final do
ano letivo. Ficamos quase dois meses sem

emprego e precisamos sobreviver com () que
nos pagam de férias e décimo-terceiro

proporcionais. Isso não impede que no ano

seguinte se nos exija que nos opresenternos na
.

escola (onde, se ·tivemos sorte, consegUimos
uma vaga) com a alegria e

..
a disposição de

ânimo de quem 'passou os últimos dois meses.
bebendo água de coco debaixo de.umc
palmeira nasBahamas.

'.

Conformeme informou alguém a quem dou
crédito, e como mínho experiência me mostra,
entre sessenta e setenta por cento -isto é, cer
ca de dois terços- dos professores que estão

em sala de aula são professores contratados
temporariamente. Isso significa que dois de
cada três professores efetivos estão ocupando
algum cargo administrativo ou exercendo uma

função diferente da docência ou estão afas
tados. E o terceiro está esperando a oportu
nidade de seguir o mesmo caminho... Pois,
salvo raríssimas exceções, ninguém quer dar
aula. A docência na escola pública tomou-se

um ofício esgotante, estressante e perigoso. E a
inefável gratificação espiritual que, em épocas
passadas, o ato de lecionar proporcionava vai
diminuindo a cada dia, desaparecendo pouco
a pouco entre asmalhas da burocracia estatal
e aviolência das relações sociais.

Portanto, considerando as estatísticas,
quando alguém fala «professor», provavel
mente está falando «professor substituto». Se o
senhor ou a senhora que lê essas linhas tem
filhos na escola pública, pode estar certa de

que muitos professores dos seus filhos são pro
fessores substitutos, contratados de ;maneira
temporária, precária, pessoas que não pode
rão acompanhar o crescimento inteleJtual dos

. I

seus filhos (às vezes nem mesmo ao longo do
1

ano letivo) e com as quais os seus filhos não

poderão contar no ano que vem.
A perversão mais terrível desse sistema

institucional de aniquilação da vontade de sa

ber entre as crianças e os jovens, omais abjeto
de seus efeitos, é impedir que nasça, cresça e

dê frutos a relação de confiança e afetividade

que ao longo dos anos' costuma surgir entre
professores e alunos. Relação de confiança e

afetividade que �, sem dúvida; um dos estí
mulosmais fortes ao amorpelo conhecimento e
pelo saber. No nosso sistema educativo, porém,
quando os seus filhos e os professores dos seus
filhos começama conhecer-se uns aos outros, o
ano se acaba, é. hora de o professor procurar
outra escola. E esse parece ser o tipo de rela

ção entre professores e alunos que a maioria
dos governantes do nosso país consideram

que os seus filhosmerecem.

'Y Sérgio Scottí
Fsicanalista

CRf': 12/00136

Professor de psicoloqia da urse
Orientador da pés-çraduação

Mestre pela urse
Doutor pela USf - Universidade de faris 6

) whatsapp (46) 9 99611011

serqioscotti53@qmail.com
�tel!fdimento no 'l!entro da cidade

� v _.
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história do esporte

as olimpiadãfi n� gréc� clássica.
manuel firmo

ganhos desses dias contribuíssem substan
cínlmente para o aumento ao seu patrimônio,
mas não há dúvida de que inclusive eles
Vinham o-Olímpiomais pelo desejode assistir

.

aos jogos do quê de exercero 'seu «ofício».
Quando os Jogos terminavam, os vence

dores olímpicos voltcivçm para casa com as

dobras de suas túnicasmais vazias do que ao
chegar a Olímpia. Os prêmios olímpicos con
sistiam apenas em ramos de louro, cestos de

.

figos secos e ânforas eleyihho. Nada de ouro,
.

nada de prata, nada de bronze. No caso das
corridas a cavalo' ou de carros de cavalos,
'�'Mt

c

ri'

ém s_eflUe;r era ° ginete .ou o auriga quem

". ." �.�.'" �. cd\:(:i �€om� sor9t;x,t:r;n,(lS sim O proprietário
� dista�tes como Ibéria, Gáliq, ]?érsia, EtI;Wi<x �e ;' -;;,;��'�do!,l.animcrls"".()\Í, d<?�qn:�;,_ J1.ômiGÜplente um

, ;autresp(iíses bárbaros; aí:irov�itando as 9po.rt\l-
"

rico.�'pod�r?so árist()çrata. ", "�'. '\,�': .

� 'ifi� .

'" _ -

,_ _'
_ � ,$>," _'C> � - " ',< -' '_"

_
_ ..

'

. nidades da�ele fantást!co � ef��àfo �ercéI�o!:- _

'

:, �o e�tal}.to,· os :�et.?S1plímpicoS e �e:us
"

j$t:tal}.d�nao rar�s.v�zes em ��;)]ifli�� ����Jo cem, '" I' p�r�Çl:Ilaq���� r���J�ssavdm:cobertos de glona.os' socerdotes ofícícís dos grandes o�cWos, - Entravam tnuruaImente na cídnde por uma bre
:q:ue" evidentemente, trataVaíft' qé�'garàntir-o ..,' cha' àberta· em suas murolhos- especialmente
�9IÍo'pÓ�?..dQ�egócioI;'gras.�." '��'� ,. para essa ocasiãd,>no'altó de��Ín.��iro p.,Uxc:.'do

_. ';:"��', ,Bariaquinhas de figos secos, olivas; omên- por quatro majestosos 'ç�al�s bJ:ànc,osi'Er�m'
," ··é:i�as·" e licores doces

.. e e�pirifuo�q.,s <is.�, � tmtcdos como verdadeiros ,heró�., O prestígio; �
•

�frévd:tÍtQ:vÇlÍil ,qoJôngo das. �fú.�s:;;,e, 'Viélq:��d� " �·que.q viJ�1jã�n9s jogos conferia '�ra tal, que
•

'��liJÓ,pié;",dn91é; Çi,;!.maió�,�Réirte- dos fü':!stqS;�' homens-tão i>0ae:rosos'�a:g.�0, por exemplo; o ..

•
�.��&:àVcim;·seús

.

ÓDUro.>;,;êÜaCDias (lJlôeda�" .; político dte.�eÍ1Se.Í\lc�íqp.es ó� o tirano de Sirq
"g-jegas). 'l'afiíEe�o.§ladr�saaddiàmaosrogos,- �'cúsa Hieron."I, gaStavãm'fbrtunas�em c<::Jrrçs é

"
.

�rahÍlent�; é'jé Ifia� clãque pro'yáverque, Q� . equipes de cortàdores de cavalos:�Múitos
.

""
'!c

,. :� .,�"J#' �t"
.

,,...

•

� l"
,J> ,_ �.

,,' �

Os jogos olímpicos da Grécia antiga toram
'

tempo estivessem divididas em quatriênio�,"�lgo As cidades gre
criados em homenagema Zeus, a principal divin- que exerceu grçmde influência na evolução gas (<<p6lis,,) eram
dade do panteão grego. Celebrcvcm-se q cada política e' cultural ocidental a partir do século",. independentes e

quatro anos na cidade de Olímpío, 7 d<p vem o' XVIII,' como podemos observar nas tradições" orgulhosas do seu
seu nome.Os antigos helenos (como os gregos se eleitoraisQU espertivasda atualidade. e:

auto-governo, mas �" :; se

•

,
." %,.:

'chéImaVam'e aihdd se chanfqm; em §rego) acre- ,Mas, como eram os jogos olímpicosnaGrécia também eram rivais e vivicfm'é6nst�nteriiente êl'I! '

ditavam que.6Sjogos olímpíc..ps tínhdm sido insti- Antiga?;Que tipo de competições hdvia? Quem guerras umas com osbutros. Q§ festivaiS éspor-,,' :

tuídospor?élope, .heróí niític::� que vencera ao rei participáva?
'

tivos e religio�o� como os de Olímpia ;era�i:t���o�çru ny�a cbrri�a �e 'Cavalos para poder se' Hô)·e, Sa.1?-ê$'0s.t::rne� no urlcio de sua história, portanto, eventos que buscnvem 'recordar Er"f -

,

casareóm suáfiJ.1ia Híeodcmío mashc:tViauma .

--- -,-�---. . '. id d' ultu cl dc
t',·'
..

�.' �" "

� " .. ,"', • ": .,:r-�. '

• r:
"

os Jogos durayam apenas um dia e csccmpe-
.conservorrrum a ec r ,opovogr�,g�:::f�>.. ",�.,..

' vêis -

egundo.a qual tinham SIdo cnados por ti
-

.

límít
'

id
I

'I
.

tI'" As· d d t do ínící d" ,.. . .)

['(.,.:&C "( I -t:1,...-;;.) ,- :--,,' 'çoes se avam a com a a pe, uta e, a vez;' � 'Sim; . es e meses an es o inicio oS'J<Dgos,
�. eJ] Heran�s:t-. '_-;' �. '-' �, algum tipo de lcnçcmentç, Mas, já por volta do�� vários «Iu?r�" (mensageiros) pereorríóm as

.

I: �,'" Os jogos eram;", na: -''{erà.ade; .um gran�e � século vn a:C" cc:>m�ç�.� a .�a�:7er as cOrridC_l;,
•

'srende "cJ��dés_ gregas anu�cJan�o;.a,�ente" '>1'4",', fest}V:çrl.',cívico,e.religiosc)çujQ ponto álto eram as de cavalos, ao principio individuirís, com apena
-

_0 sjlgraqa; durante a qug:l se c�leb:ravam Q'� � ;

[ cOrÍ:i�q!�és,(nf�ca�. TirihaIh início com a prl: um giDeÍ.",10U cavaleiro. -Logo, porém, apar '#: tival�a�Wlêriq�ij�(IVampi.()íSiàêf!:l:,CefE:a,a�",q"�mê,ir�·�p.�·c���l�<ás-?,solstíCiod��ve�ã�(o';h� _c:erám d$�corridas de corres puxados por um �,,{"';'�4o/m:ir9!�g �� Q:árba'f$?::{qdosrhàme [/êj(il1l!�·
�::,he�feno��"de �veT?)' d�r�p:m cmto�dlas e dóIS cav(tlos, guiados por'um àurig�, que:tni :;,,:�éIdio�� �"""",j'nqtl'lÍ(]� lõtQva .". stádio
, 'eram <?1lI. lt1� antigo�,:::pr IglOSOS e popWares pouco }Í' po_.se !?l"D;�ram ã p�ci�� e,' .

;,QJírnJ:lif?,
-

rgv:aiii: torc�; r sif�s ��t
'

jogos detodéÍc:<?:r9diÇl (p", aviavários·outros). popul ,f(ç!=lO'olí$plca. _. _", �pref atcnnen_!eç. _ h())Er�m'
�<i!l

> ,

_

b "l�: �r,�J'
• .-'

',�, ',> ). \o"

:,'
..

�� .��� �\i,� '.

" -,
' .

'\'

'" :.\" ��.
,

,', "..,.;. M \""','l,'<I:i ,�\� .
,

' '" '

(_. "
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�[, f,I',' f" "'_�',,_ _� _"'� J'" ...
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Os gregos possuíam ;e��iros es�ritos, Foi no chaniãd6 p�rí6do�clássico" (século V Para,_qs. ç9rt:i�J!s-:-4��Cdvérlo cid?de constn9ra
nome dos_vencedore��:9tJe ,reI}lºht9í�; no a.ç.,�ºu, m�' ejCat��à�t?" por volta de 47Q. �:�.) "..,<;�� e'

".

d}��rcf)p19, f}i '" ��mo,,� i!'it�
776 a.C. Pãr essÇl razão, considel(qv' ta-a' (ÍU<e o�; jogó�,}ptIsspra:pl:'� d1,l!Çl:f .c�êõ, dias "e,'�-t:;, « . e,n�,?����l �.�, ,�jl». '.

d;rta dos primeirb�, jogo�,o��!�,OS�ÇlS- é .

pôs- "'rinc1u� piQY_P:� c.orpó'�ar:çamet�to..;âél diSê�1 �I��r-��,� ; ';" ;� pod�i�êO�_.�ri.s.tQ.crfi.(" ,

,�lvel que fossem �c;iq:'m<!IlS antigos, antenores.' dos,.salto, pugilato�� ��pán�:�;a?-o>dumqe�pecle'lk" po�tiCO& e'até, oS.epopulares_Jir:,
..

' .

�
o '

.

inc;lusi�e q"'introduçã, '��scrita, delufa-livre'emqu�osadvefsáabséerrlrentavqm Hélcide (Grécia),apr�:veitcrJãm� cx:t)éasião pará
• I .,

pri.trfi) En�S. "ps: jo�os f�picos i, dté ,<n!Eb.��,�
.,

.. r�.�q��esse a �errp
"

:: ;r��ilrr;,��;em p..riv:à�do, à"'mbord':'Íi�oJ_cinto para dis-
. tornaram,;,se' tão' c<inneçidas' e�· ,cq�se �Q�q):

.ó.

prQvaS'que fomi' , tdtfir d'� 'rumos·dd.p'O'lítica intemqcionól quanto
'. influé�t�s :�é;'eram tlS?�S �� � �P.Dt�lC?i ,� ?l§;tânciS,I�' RU� " p�rcp�§i<;i�,d':1}Ji;&l;'_dy�es�a P��-h�J��cci.l�fer�;-�.toda q ���cia co�o referenclq_c0:t, ,1a:g�C!J��!l!0:d; ', .. _," ,e.9���qrVo ecomdq;: W ,�,pam�se.����a, .�,:Vq1}9�OS. present��(rén�:.;;
mum para.:�stabelecer a ,çrono- " lll.,esmo atlet(l.ve�cfi)sse tre:s del�s, er� "decI . ado, ;,;yavCIm Çl:nhgs>s . '_, "c �

, d_e'<amIzade" ?ebla� e �'"
logi� de su�, pr�?I;iCI liis�6ria, .. ,;c��peão). AJ�d� p�liI'gtq;nde .gtl�nti,;<la��{�e. �c?,m.ifIl}t ,�: �suntUbSôs b�anqu�te$:i��vic:t���

'.

Assim,. p�a fe!�rt!;se C;X. talou,' t;;e�tÇrtuas' cte� .���� l (lanç<J:�O� ,q� . c:!��,?) j\i�""f!!t�l;Ja,e'aê:bmr:xvam a b�ezQ,?osJpve
'. ,

q1,l'!l aconteê:tm.enlo, os ��el}e0IltradaspelQsfarql.!eologQl?�e-.hoJe'e���t,s'��;, 'ForadorecinlosG 'r 0_ "se.t:f mos ""

,�grego� dizi�in:,�E{!�C;X e� m.v.se}!S dó mu,4�������i}lâ
. .., ,

e, grcin�e;s edifícios:d�S" .1i�';:t
;:t'" C�wq-,::;;:�"�·

;,;pc_��do, po��e0�gt�� '.d.is.cod�Yi!�!3e�"um�pr���, ' ) e� festq;,:Ç?�mFíeiró�"�. /P R�a��ee.çe�!o "h-�
na 8 . o� na 25.eO� 1 Um �es an,��);i<>; Ull." ",

'

• s: �o,m� aguado"dG/. eta cq;;ty�e;"bétcmas ,
�q. Uma:,\;;«p��a e,corriam, lançê;l\iàm CUSeos o, ;: (nrpJi!tihJ.tQ'i li!oÍn�é" .

- 6_'nJ,d§ical} de poucós 'i·
:.,eraQco�unto,dequ

,

,

.

"�*einar, t:óa9s'i;nt�s, eip� � -irtW�o� dis.kUf(I{1:'.' )iços::�nas es,CI\lipaJJe i
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mandavam levantar grandes estátuas em sua

própria honra pelosmais admirados escultores,
como Fídíos, ou encomendavam cantos épicos
que' imortalizassem seus feitos aos grandes
poetas de sua época, como Baquílides ou

Píndaro. Os atletas mais famosos ganhavam
muitas vezes mcçnífícos presentes de seus

padrinhos, que iam desde bons postos de tra
balho ou uma 'vida folgada até grandes quanti-

,

derdes <de bens tão valiosos como o azeite de
oliva. Os 'mais- humildes ou novatos se conten
tavam com o reconhecimento dos seus conter

râneos ou, se tinham sorte, com a generosidade
dealgumprócer local. E avida continuaVa.

-
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. ,: -,
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Na ilustraça:o central, um alto-relevo de
.. mármore que integrava a base de um .

uiC?n�ento funerário grego do final do ;.
'1",' s�CUlo VI a.C. Museu Arqueológico ,

• �Na,Çioncrl de A!enas. Na: dá parte �êrio�
da página 4, estátuà 'clé umJutador,.9r�p.(,
do século fi a.C. Museu Nacional Romé:mo�

.f h� �"(;.fi�i," ",' c::"/c/'''' k
_"

",.�v,�� Romana deI Casale é \1_ma d� propÍi�aqe '"
".;," '\fi,� �;."{ <IUÍqllocalizada na.si _ ;.�@xg(l\rações', '

arq\}é6Ió'9iêi:xs�revGlaram un-{'im�nS� nÚJ:!l.9l'c;;dá';�
mosaicos, entr� OS�CJ!lçUS'�e.-encontra o chaÍiiCídó

«Mosáico das m�as de blqUip}»,,(jl.e �JIlbelezav<:, o'
..

solo de um dos qqerrtos dessci:·ni'Cííh!!.á,Õ iústicÇl dp _

século IV d,C, As imageI)S acima .são dois f!:aQnle:Qt(i)$/ ..

desse mosaico que. com�let'o, mostra um é�rijunto\[ê
dez�i,ilhéres Ptdtic,ând�:.:ittividade$�sportivas com ..te

, ,i .

.
.

''_,' 1·...1.. b·'·'-",�, "I ",,"
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• rQupqi!"que e�raq1 l�.
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morte e ressurreição dos jogos olímpicos
No ano 393 de nossa era, o imperador romano
Teodósio o Grande, que era cristão, proibiu os

festivais pagãos em todo o império. Mais tarde,
em 426, Teodósio II ordenou a destruição dos

templos e estádios de Olímpia. Os jogos
olimpicos haviam durado mais de mil anos, e
mais de mil anos precisaram passar.para que
voltassem a nascer.

No início da década de 1880, escavações
arqueológicas na antiga Olimpia descobriram
os blocos que serviamde largada para as provas

. de velocidade e inarcavam a pista do estádio

olimpico. Esse descobrimento foi também o pan
o de partida para o renascimento dos modernos

jogos olímpicos ou, como logo ficariam
conhecidos, asOllmpladal.

O grande impulsador do evento, o francês
Pierre deCoubertin, um dos fundadores do Comi
tê Olimpico Internacional, conseguiu que qua
torze países enviassem atletas a Atenas, onde
em 1896 se realizaram os' primeiros jogos olim
picos da eramoderna ..No entanto, amaioria dos
participantes €)ram gregos, e não havia mulhe
res. As competições incluíam corrida, esgrima,
levantamento de peso, tiro de rifle e pistola, tênis.'
ciclismo, natação, ginástica e luta.

amaratona

Uma prova especial foi realizada com o

intuito de ligar simbolicamente os novos jogos
com os antigos: uma corridade fundo que come
çou na planície deMarathOll e terminou no Está
dioOlímpico deAtenas. Essa competição preten
dia recordar Cl batalha que os antigos gregos
travaram, no ano 490 a.C., contra os poderosos
invasores persas. O hopUta {soldado} Fidípides
correu sem descanso os 40 quilômetros que sepa
ravama planície da cidade deAtenas e, segundo
conta a tradição, morreu após anunciar a inacre
ditável vitória grega. A prova, que ainda simbo
lízo o vínculo entre os jogos olimpicos antigos e
modemogcontínu« a ter seu ponto de chegada
no Estéidi� Õlt:npico da cídcde onde se realizam
os jogos, emarca o seu encerromento,

Assim como os antigos jogos
de Olímpia, as Olimpíadas

são vistas como um

importantemeio depromover'
apaz e a concórdia erlÚ"e as
diferentes culturas e nações

domundo.

Cartaz oficial dos jogos olímpicos de Atenas de 1896..
Autor desconhecido.

os etruscos

A popularidade das competições esportivas gregas era

tão grande que influenciava omodo de vida de poyos com
os quais não tinham parentesco cultural direto. E o caso

dos etm.co., Um povo itálico que vivia onde hoje é a

região da Toscana (que lhes deve o nome), ou os próprios
romanos. As imagens à esquerda fazem parte da pintura
decorativa de grandes tumbas aristocráticas etruscas

(dos séculos VI ouV a.C.): na de cima, cena de luta, comos

lutadores nus e o árbitro vestido de branco; na de baixo,
corrida de carros de cavalos: observe como o artista tenta
refletir o dinamismo da prova nosmovimentos do auriga e
na ameaçadora aproximação dos cavalos adversários.

Shopping Barra Nort� - 2° piso -Ingleses�
-

�1117114,O 83733SIS1
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Produtos para uma Vida Natural
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filatelia e numísmátdca
!.'.l.:itl.:"a.� f�.� c.. ��.Íi�.9«.�� �p

.. oca,s'm.,a.I.·.S
r

..e.�..
o.t�s-p.';"""'lmente sabe o que é colecionar selos. chaveiros.moedas. tampas de garrafa emuitas outras coisas. O

: r.�tf'I�c'�,lo��:EIl0 ;,,; i���!��_rl��"l?���f"���g�!fflha e continua a termuitas facetas.Anumismática e a filatelia, ou seja, o colecíonísmo e o estudo dasmoedas ,e

j rt '��.,.
os sel?�, respeCbvf:l�e��",eram � são aind� levadas mui�o a sério por seus praticantes. E não é para menos, o valor que podem alcançar determinada.s1':, ' ças e as yeze� comparQVcetao das obras �e arte�Mas, evidentemente, o amor por essas coisas estámuito além do mero interesse pecuniário, mesmo se

-;':1 ratando (no casodanumismática) de colecionar dinheiro...
.

!,

<f';l

!
., �. - colecionismo

l

�

significado
A palavra l1LA1ELIA foi inventada pelo francês G.
Herpin por volta de 1864. O'termo � a junção de
duas palavras gregas: phllo, que significa
«amar», «ser favorável»" «gostar de», e oteJia,

"

que significa «previamente retribuído» ou ��pago
, de antemão», «pré-pago»). O selo, de correios
'[ t .

-

.,.

, 1 :-:-Ou estampa postal- surgiu para possibilitar o
,
, .,envio de cartas pagas pelo remetente, pois até

; i�sse momento quem pagava pelo serviço de
'; j�b,órrespondênCia era o destinatário. E a filatelia,
'I r-

, � �e é a paixão por colecionar selos, envelopes e

'.:-:. Rutros documentos postais, nasceu praticamente
�,tIo .mesmo tempo que o selo. Embora muitos
,lifatelistas deem mais importância à rareza de
, <suas estampas, porque isso significamaior valor
� 'J

,econômico, a variedade, a amplitude da infor-
, hlação cultural que transmitem (história, arte,
folclore, celebridades, fauna e flora) e a beleza
dos selos fazem da filatelia um dos ramos mais
atrativos (e instrutivos) do colecíonísmo.

Já o termo RUJOSMÁTlCA vem do latim
DOJDisma, que significa, precisamente, «moeda»,
embora também se costume associar o termo a
uma moeda bizantina de ouro que circulou nos

séculos V e VI. Atualmente, numismática designa
o estudo dasmoedas emedalhas e, porextensão,
o seu colecionismo. Assim como os selos, as moe
das possuem uma grande variedade de temas

impressos. Mas, como existem há muito mais

tempo e alguns exemplares são antiquíssimos,
seu valor histórico é ainda maior. Em muitos

,

casos, elas são os únicos documentos originais e,
portanto, uma insubstituível fonte histórica de

alguma época passada. Além disso, ao longo de
suaprópria história, asmoedas foram fabricadas
(cunhadas) em bronze, prata, ouro, níquel e até
ferro, e o valor do metal não deixa de ter um forte

impacto tanto na conservação (metais nobres
. não,oxidam) como na ambição de possuí-las. Por
tudo isso, as moedas, assim como os selos,
oferecem uma das mais agradáveis e instrutivas
formas de colecionismo.

EMPÓRIO & PADARIAORGÂNICA I

PÃES., BOLOS, TORTAS, PIZZA) BISCOITOS, SALGADOS, SANDUICHES,
ESFIRRAS EEMPANAOOS INTEGRAIS E ORGÂNICOS DE PRODUÇÃO PRÓPRIA
FARINHAS, AÇÚCAR, GRÃos, ÓLEO, TOF.U, AVEIA,.MASSA, CACAU, (ASTANHAS,

.' SUCOS, GElEIAS E MUITO MAIS PRODUTOS ORGÂNICOS

Av. Pequeno Príncipe 1257 • Campeche . Florianópolis· SC
Fone (48) 3237 3077 casarao@gmail.com
www.casarao·organico.com.br _ �

os primeiros selos
O selo adesivo de correios foi inventado em 1840 por Rowland Hill. Com a efígie da-

.

jovem rainha Vitória sobre fundo negro, o primeiro selo -the black penny- foi

posto a venda em Londres no dia O 1 demaio daquele ano. O fato de que as taxas de
correio fossem pagas pelo destinatário provocava de problemas de escrítumçõo."
'Além disso, nem sempre o destinatário estava disposto a arcar com as despesas de
envio de uma carta que não havia pedido... A idéia de R. Hill se concretizou na

emissão do que chamou de «um pedaço de papel de tamanho suficiente para receber um carimbo,
coberto no verso por uma camada de goma». Com essa simples medida, resolvia-se o problema
operacional, o seloexpandia ousodo serviçopostal e, aomesmo tempo, nascia a filatelia.

o olho de boi

O Brasil ilustrado de D. Pedro II foi o
terceiro país domundo, atrás apenas de
Reino Unido e Suíça, a adotar o selo co
mo forma de pagamento antecipado
porum serviçopostal.O primeiro selo brasileiro constava de umvalornumérico -30, 60 ou 90 réis-

'

emoldurado em uma caixa oval de estilo clássico com decoração geométrica. Posto em circulação
em agosto de 1843, foi logo apelidado deolhodeboi. Diz a lenda que um ano depois de lançado, o
olho de boi teve cancelada sua emissão, porque a população havia descoberto o meio de des-'

grudá-lo do envelope usado e reutilizá-lo em nova correspondênCia, embora não explique como se
eliminava as morccs do carimbo. Seja como for, o selo circulou até 1847. Para festejar o seu 150r
aniversário, aEBCT lançouuma edição comemorativa em 1993. t

"
,

colecionismo temático
-

a moeda comemorativa da Exposição Intema-
cioDaI de F'dateUa Temática realizada em

Gênova, na Itália, em 1992. Já as duas-moedas
abaixo são ambas de tema náutico: a de 50
escudos portugueses-de 1988 e a de 20 coroas

norueguesas de 1994. Essas tratam de refletir a

imagem depovo de intrépidos navegadores que
fazem de simesmos Portugal (pátria dos primei
ros navegadores da IdadeModerna) e Noruega
(terra dos vikings). Recordemos que nenhuma

imagem destapágina-está'emesc reaL

Alguns colecionadores, para diminuir a imensi
dão do universo do objeto no qual concentram o

seu interesse, delimitam-no por temas. Isso tor
namais fácil a arte de colecionar e dá um senti

do mais: ()D]e1ivo à sua -prática. A opção-por um
,'·,...:;;L

. t,:l�lfif��:i�;�o ::��nuiiiliiÍnática�-auas for-
,t:', ,:," e:'

.

'
,.s .

f:más.� de col�êienismo
. que com: freqüência an-

dam juntas e, às vezes,
<

até conversam entre si.
Esta aqui à esquerda é

,

umbom exemplo disso: é

Linhas diversas -

AcessÓrios para Máquina de Costura

Elásticos, Zíperes, Botões

Agulhas de vários tipos
Tecidos Puro Algodão

Bastidores para Bordado

Tesouras, Cortádores, Placas de corte
Aviamentos em geral

•
Avenida Afonso Delambert Neto 637

ILagoa da Conceição
Del;ltro da loja,Beco do Bagre �
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Wislawa Szymborska nasceu em Prowent (Polônia) em 19281
mas viveu em Cracóvia desde os oito anos até, sua morte em

2012. Foi tradutora, ensaísta epoeta. Em 1996 recebeu oPrêmio
Nobel de Literatura. Uma. edição antológica de sua obm,
intituladaPoemas, foipublicada em 2011 pelaCompanhia das
Letras. Com as poesias abaixo (até onde sabemos. inécUtas,no
Brasil), Via Lateralquis prestaruma homenogema esta qUe1é;
sem dúvida, unias dCIs vozes mais iÍnportantes da literatura:

s últimos cemanos.A tradução é de S. Janunczewski.

poesia

wislawa szymborsk
(prêmio nobel de literatura 1996)

Elogio da irmã

Minha irmó: não escreve poemas,
e provavelmente nunca escreverá poemas.
Herdou-o de nossa mãe, que não escrevia poemas,
e de nosso pai, que tampouco escrevia poemas.
Na casa de minha irmã me sinto segura:
o marido de minha irmã por nada do mundo escreveria poemas.
E, ainda que minhas palavras pareçam um texto de Adam Macedonski,
em minha família ninguém escreve poemas.

As gavetas dos móveis de minha irmã não guardam velhos poemas,
êm sua bolsa não .há poemas recém escritos.

E, quando_minha irmã me convida para almoçar,
sei que não é com a intenç�o de me ler poemas.
Suas sopas são deliciosas e carecem de significados ocultos.
'E não há o perigo de derràmar café sobre os manuscritos.

Em muitas famílias ninguém escreve poemas,
mas se um dos seus membros começa, pode contagiar os demais.
Às vezes, a poesia cai como cascata sobre as -gerações
e provoca redemoínhos capazes de engolir sentimentos familiares.

Minha irmã pratica uma prosa oral bastante satisfatória
e sua pródução literária se limita aos cartões postais
cujo textô repete todos os anos a mesma promessa:
quando volte
contará

tudo <

tudinho.

A cebola
. .' �' ..

,-:?Y�� ;�:_�'. ��i��.�;�j.;�:
.

�:;7'

A cebola é diferente�{:'
-

':, ""�"i,:=

"� "��,,_�,.��-;X··
elevada à.,cekélil potên�ia.
Cebola·até

-

d miolo,
>#'

- ,: - .;"
•

,

acebolada por fora,
;: pode penetrar seus adentros
.....

'
" �

- .

- com'mira certeira.

A cebola tem essência.

Seu ventre é uma beldade,
que somente auréolas reveste,
e é sua maior qualidade.
Nós: gordura, nervos, veias,
além de muco e secreção.

,

E nos tem sido vedada

sua mui idiota perfeição.

a breve vida de nossos antepassados
Poucos chegavam aos trinta.

A velhice era privilégio de árvores e pedras.
A infância durava apenas o que um lobo é filhote.
Era preciso apressar para chegar com vida
ao por do sol,
às primeiras neves.

Parturientes de treze anos,
buscadores de ninhos entres os juncos aos quatro,
aos vinte comandavam caçadas,
agora há pouco ainda estavam e já não estão.
As extremidades do infinito se juntavam rápido.
As bruxas murmuravam conjuros
com dentes ainda jovens.
O filho se tomava homem sob os olhos do pai.
Os olhos velados do avô viam o neto nascer.

É certo, nunca contavam aniversários.
Contavam redes, panelas, choças e machados.
O tempo, tão generoso com as estrelas do céu,
mostrava, a eles, a mão quase vazia
e em seguida a retirava, arrependido.
Outro passo, dois passos,
ao longo dos reflexos do rio
que nas trevas nasce e em trevas morre.

Não tinham um momento que perder,
não podiam deixar as perguntas para amanhã,
nem conhecer segredos mais tarde, só mais cedo.
A sabedoria chegava antes dos cabelos grisalhos,'
obrigava a ver claro antes que clareasse,
e a ouvir vozes antes que alguém falasse.

Obemeomal.
Pouco se sabia deles mas tudo se sabia:
quando o mal triunfa; o bem se esconde;
qJlando o bem semanifesta, o mal espera emboscado.
Um-e outro são invencíveis, - �

�

ível desterrá-los pqra além de onde não há retomo.
o

-

,> ;
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